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Introdução

 Sempre que um líquido escoa no interior de 
um tubo de um ponto para outro, haverá uma 
certa perda de energia denominada perda de 
pressão ou perda de carga 



Perda de carga localizada
 As perdas localizadas são originadas pelas 

variações bruscas da geometria do 
escoamento, como mudanças de direção ou 
da seção do fluxo.

 São usuais em instalações com curvas, 
válvulas, comportas, alargamentos ou 
estreitamentos e etc.

 Perda de carga total = perda de carga linear + 
perda de carga localizada



Perda de carga localizada
(Método dos K’s)

 Expressão geral:

 K – coeficiente adimensional
 V – velocidade média de referência (m/s)
 g – aceleração gravitacional (m/s2)

∆Hloc.



Experimento para determinar 
perda de carga localizada

Fonte:Mecânica dos Fluidos – Sylvio Reynaldo Bistafa
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K – coeficiente adimensional
Acessórios K Acessórios K

Cotovelo de 90° raio curto 0,9 Válvula de gaveta aberta 0,2

Cotovelo de 90° raio longo 0,6 Válvula de ângulo aberta 5,0

Cotovelo de 45° 0,4 Válvula de globo aberta 10,0

Curva 90°, r/D=1 0,4 Válvula de pé com crivo 10,0

Curva de 45° 0,2 Válvula de retenção 3,0

Tê, passagem direta 0,9 Curva de retorno, α = 180° 2,2

Tê, saída lateral 2,0 Válvula de bóia 6,0



Exemplo de perda de carga 
localizada

Fonte: Mecânica dos Fluidos – Sylvio Reynaldo Bistafa



Método dos comprimentos 
virtuais ou equivalentes

 Considera-se que as peças e conexões 
podem ser substituídas (no cálculo) por 
comprimentos virtuais de tubulação que 
resultem na mesma perda de carga.
 Ou seja, a conexão é substituída por um 

comprimento de tubo, de mesmo diâmetro, no 
qual a perda de carga linear é igual a perda de 
carga localizada





Comprimentos (m) equivalentes 
de conexões (NBR-5626)



Exemplo
 Verifique se a pressão disponível no chuveiro está acima do valor mínimo 

estabelecido por norma (NBR 5626) considerando que carga de pressão 
no ponto A é de 6,0 mca e que a vazão mínima no chuveiro estabelecida 
pela NBR-5626 é de 0,20 L/s. A instalação hidráulica mostrada na figura é 
de PVC rígido soldável (marrom), DN= 25 mm. Todos as curvas são de 
90° e o registro é de gaveta está aberto. Use o método dos “K” e dos 
comprimentos equivalentes e compare.
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Sugestão:



Exemplo
 Qual deve ser o comprimento X na instalação hidráulica mostrada 

na figura, de PVC rígido soldável (marrom) de 25 mm de diâmetro, 
para que com uma vazão de 0,2 l/s a carga de pressão no chuveiro 
seja de 1,0 mca. Todos os joelhos são de 90° e o registro é de 
gaveta está aberto. A carga de pressão no ponto A é de 4,0 mca.  
Use o método dos “K” e dos comprimentos equivalentes e compare.
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